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RESUMO: Os antígenos de superfície ABH foram estudados por
método imuno-histoquímico em 54 espécimes de câncer colorretal
e avaliados quanto à sua expressão, distribuição no tumor e
localização celular. Esses antígenos expressavam-se em 77,7% das
peças, com distribuição difusa no tumor em 57,1% das vezes. Em
nível celular, quando presentes, os antígenos ABH localizavam-se
na superfície em 73,8% das vezes e intracelularmente em 16,7%
das neoplasias. Os pacientes cujos tumores expressavam os antí-
genos ABH mostraram uma tendência a um melhor prognóstico (P
= 0,06).
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